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Freqüência de doadores O com
hemolisinas em altos títulos:
experiência do Serviço de
Hemoterapia de São José dos
Campos
Frequency of high-titer hemolysins in O
blood group donors: experience of  São José
dos Campos Hemotherapy Service

Carta ao editor / Letter to editor

Sr. Editor,

Em recente artigo publicado nesta revista, Gambero
S1 e colaboradores analisaram seiscentos doadores com
tipo sangüíneo O e demonstraram a presença de títulos
elevados de hemolisina em 12,8% destes doadores. O
critério utilizado para definir tais doadores foi a presença
de títulos de hemolisinas superiores a 1/100 de acordo
com o método previamente descrito por Deffune et al.2

Com base no mesmo método, em um período de
oito meses analisamos 6.210 doadores O do nosso servi-
ço e encontramos 13,6% destes com títulos elevados de
hemolisinas. Os resultados encontrados foram compará-
veis àqueles descritos por Gambero et al, indicando boa
reprodutibilidade e possíveis semelhanças quanto ao per-
fil da população de doadores.

A literatura sobre o assunto é relativamente escas-
sa e muitos trabalhos são oriundos de populações afri-
canas ou melanésias.3-6 Contrariamente, alguns destes
estudos relatam freqüências bem mais altas, chegando a
mais de 50% dos doadores O. A ocorrência de altos títu-

los de hemolisinas nestes estudos pode ser explicada
por fatores étnicos ou ambientais, contudo experimen-
tos controlados devem ser desenvolvidos a fim de expli-
car as diferenças descritas.

Considerando a prática transfusional diária, em al-
gumas situações torna-se necessária a transfusão de con-
centrado de plaquetas não-isogrupo e a implantação da
pesquisa de hemolisinas em doadores O permite evitar as
reações hemolíticas decorrentes destas transfusões.

Finalmente, relatos deste tipo devem ser incentiva-
dos pois colaboram com o desenvolvimento e a implanta-
ção de protocolos transfusionais específicos e voltados
para a realidade local.

Abstract

There are few publications about the anti-A and anti-B
haemolisyns frequency rates in group O blood donors. When
these antibodies are present under high titers, such donors
are called "dangerous O donors". We described briefly the
experience of São José dos Campos Hemotherapy Service.
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